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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A equipe de enfermagem enfrenta 
diferentes problemas no ambiente de trabalho, 
como exemplo, o estresse e sofrimento 
psíquico. Com inúmeras responsabilidades, 
atribuições e carga horaria excessiva, dupla 
jornada de trabalho a fim de complementação 
salarial, desentendimentos, atitudes ofensivas 
e falta de reconhecimento com o trabalho 
acabam sendo fatores predisponentes para 
sofrimento e possível desenvolvimento de 
transtornos mentais. O objetivo foi destacar 
os principais conflitos emocionais vivenciados 
pelos profissionais de enfermagem e sua 
influência para o sofrimento psíquico, 
demostrando medidas que contribuam para 
o melhor desenvolvimento da prática desses 
profissionais.  Trata-se de uma pesquisa 
descritiva e exploratória, com abordagem 
qualitativa. A coleta de dados foi realizada por 
meio de uma entrevista com um questionário de 
perguntas abertas e estruturadas. Os sujeitos da 
pesquisa foram 50 profissionais de enfermagem 
que trabalham em uma maternidade pública. 
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Os dados foram analisados de acordo com análise de conteúdo proposta por Bardin 
(2011). A pesquisa foi encaminhada ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovada 
com CAAE 85921218.6.0000.8007. Dentre os conflitos emocionais vivenciados pelos 
profissionais de enfermagem, destacam-se as situações em que ocorrem desrespeitos, 
desentendimentos, divergências de opiniões e agressões verbais entre profissionais 
de enfermagem, identificou-se ainda, os casos em que os profissionais se sentem 
constrangidos durante o desempenho de suas práticas laborais por não conseguirem 
trabalhar de forma correta e/ou receberem reclamações constrangedoras sobre 
práticas que não são de sua competência. Tais situações desencadeiam o estresse 
e sofrimento psíquico entre os profissionais de enfermagem no ambiente laboral e 
apresentam riscos para o equilíbrio da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental. Equipe de Enfermagem. Saúde do Trabalhador.

EMOTIONAL CONFLICTS EXPERIENCED BY NURSING PROFESSIONALS AND 
THEIR INFLUENCE ON PSYCHOLOGICAL DISTRESS

ABSTRACT: The nursing staff faces different problems in the workplace, such as stress 
and psychological distress. With innumerable responsibilities, duties and excessive 
workload, double working hours in order to complement salary, disagreements, 
offensive attitudes and lack of recognition with work end up as predisposing factors for 
suffering and possible development of mental disorders. The objective was to highlight 
the main emotional conflicts experienced by nursing professionals and their influence 
on psychological distress, demonstrating measures that contribute to the better 
development of the practice of these professionals. It is a descriptive and exploratory 
research with a qualitative approach. Data collection was performed through an interview 
with a questionnaire of open and structured questions. The research subjects were 
50 nursing professionals working in a public maternity hospital. Data were analyzed 
according to content analysis proposed by Bardin (2011). The research was submitted 
to the Research Ethics Committee and approved with CAAE 85921218.6.0000.8007. 
Among the emotional conflicts experienced by nursing professionals, we highlight 
the situations in which disrespects, disagreements, differences of opinion and verbal 
aggressions among nursing professionals, were also identified, the cases in which 
professionals feel embarrassed during performance. of their work practices for not 
being able to work properly and / or receiving embarrassing complaints about practices 
that are not within their competence. Such situations trigger stress and psychological 
distress among nursing professionals in the workplace and present risks to health 
balance.
KEYWORDS: Mental health. Nursing workgroup. Worker's health.

1 |  INTRODUÇÃO

A assistência em saúde tem como foco principal o homem, denominado por 
paciente ou usuário dos serviços de saúde. Com isso, os profissionais ficam expostos 
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a diversas situações de estresse e desgaste decorrentes do contato cotidiano com 
pessoas debilitadas, ou doentes, além de terem que lidar com tensas relações 
interpessoais e hierárquicas nas instituições de saúde. Trabalhar em um hospital 
requer um alto nível de colaboração entre diversos profissionais, de diferentes 
especialidades e posições na rede de cuidados ao paciente, exigindo um trabalho 
coletivo e coordenado (FERREIRA; LUCCA, 2015).

Ademais, Kestenber et al. (2015) e Silva et al. (2016), caracterizam o hospital 
como ambiente que contém condições que são favoráveis para o adoecimento psíquico 
da equipe de trabalho, onde o ambiente é insalubre, e os enfermeiros exercem a 
sua atividade num ambiente de trabalho fértil em fatores que favorecem o aumento 
dos níveis de estresse no trabalho, tais como: prolongamento de turnos de trabalho, 
redução de recursos humanos, cumprimento de objetivos institucionais, relações de 
poder e hierárquicas extremamente demarcadas, exposição a agentes biológicos e 
químicos, entre outros.

O trabalho em saúde, contém diversas características que podem colaborar para 
o desenvolvimento de alterações psicológicas nos profissionais, para Silva (2015) 
a atividade laboral exercida coloca a equipe de enfermagem diuturnamente sob a 
tensão e, à mercê de riscos físicos, químicos, biológicos, emocionais, psicossociais e 
ergonômicos, trazendo consequências tanto físicas como mentais. Frequentemente, 
esses trabalhadores possuem mais de um vínculo empregatício, comprometendo o 
tempo dedicado para o lazer e famíliar. As jornadas duplas ou triplas podem conduzir 
ao estresse emocional, decorrente do acumulo de atribuições.

A equipe de enfermagem enfrenta diferentes problemas no ambiente de 
trabalho: o estresse, o sofrimento e a morte de pacientes. O enfermeiro é responsável 
por acolher e cuidar, encarando os problemas tanto de pacientes, quanto da equipe 
que supervisiona. Com inúmeras responsabilidades e atribuições, a carga de 
trabalho, a pressão dos companheiros, as atitudes ofensivas, o fato de lidar com 
novas tecnologias, seu comprometimento e, por vezes, a falta de reconhecimento 
com o trabalho acabam sendo fatores predisponentes para o estresse e um possível 
desenvolvimento de transtornos mentais (UENO et al., 2017).

Os profissionais estão sujeitos a agressões, falta de segurança, sobrecarga de 
trabalho, ambiente estressante, postura arrogante dos pacientes e acompanhantes, 
estresse, depressão, angústia, podendo resultar em transtornos mentais e 
comportamentais como o distúrbio do sono. Fatores que podem desenvolver 
sofrimento psíquico e desencadear no surgimento de transtornos mentais. Estes 
fatores psicológicos prejudicam emocionalmente os profissionais deixando-os menos 
capazes de realizar o seu trabalho (MONTEIRO et al., 2015).

É relevante que o processo de trabalho destes profissionais, bem como suas 
condições, seja enfatizado, para tanto, objetivou-se destacar os principais conflitos 
emocionais vivenciados pelos profissionais de enfermagem e sua influência 
para o sofrimento psíquico, demostrando medidas que contribuam para o melhor 
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desenvolvimento da prática desses profissionais. 
Tal estudo justifica-se pelo risco a que os profissionais de enfermagem estão 

expostos diariamente no ambiente de trabalho, onde o sofrimento psíquico vem 
sendo cada vez mais expressivos, principalmente aqueles que têm mais de uma 
jornada de trabalho, o que caracteriza um relevante problema de saúde ocupacional 
e, representa um dos principais desafios da enfermagem moderna.

2 |  METODOLOGIA 

O presente estudo é de caráter exploratório descritivo, com abordagem 
qualitativa de dados. Foi realizado no município de Caxias – Maranhão, Brasil, em 
uma maternidade pública de médio porte, a referida instituição conta com profissionais 
Enfermeiros, Médicos, Técnicos de Enfermagem, Assistente Social, Psicólogos, 
Fisioterapeuta e Nutricionista. 

A maternidade conta com 120 profissionais de enfermagem, distribuídos 
em vários setores. A amostra contou com 50 profissionais de enfermagem, tais 
profissionais, segundo Tavares et al. (2014) são mais propensos e afetados por 
doenças laborais. A amostragem foi não probabilística do tipo conveniência, ademais, 
dos 120 trabalhadores de enfermagem, apenas 50 profissionais concordaram em 
participar voluntariamente e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Assistido.

Incluídos no estudo apenas profissionais de enfermagem que atuassem a mais 
de um ano e maiores de 18 anos. Como instrumento para coleta de dados realizou-
se a entrevista com perguntas estruturadas e abertas, que foi registrada através 
de um gravador MP4. Para análise dos dados utilizou-se a análise de conteúdo de 
Bardin (2011) que, relata que a organização da análise corresponde a um período de 
instituições, mas tem por objetivo tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais, 
de maneira a conduzir a um esquema preciso do desenvolvimento das operações 
sucessivas, num plano de análise. 

A pesquisa foi submetida à Plataforma Brasil, e encaminhada ao Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Ciências e Tecnologias do Maranhão 
– UNIFACEMA, sendo aprovada com o número de CAAE 85921218.6.0000.8007. 
Os pesquisadores se responsabilizaram sobre todas as normas dos aspectos éticos 
necessários para que a pesquisa que foi realizada. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Da coleta de dados correspondentes aos 50 participantes do estudo emergiram 
duas variáveis que tratam dos conflitos emocionais vivenciados nos setores de 
trabalho da equipe de enfermagem, bem como, medidas que contribuem para o 
melhor desenvolvimento da pratica desses profissionais, visando minimizar e prevenir 
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conflitos emocionais que possam levar os profissionais ao adoecimento mental. 
   
Categoria 1: Conflitos emocionais vivenciados pelos profissionais de 

enfermagem e sua influência para o sofrimento psíquico 

Quando questionados sobre os conflitos emocionais vivenciados no setor de 
trabalho 19 dos profissionais de enfermagem referiram situações em que ocorrem 
desrespeitos entre profissionais de enfermagem, incluindo desentendimentos, 
divergências de opiniões e agressões verbais, 10 destes citaram constrangimento 
quando não conseguem trabalhar de forma correta e recebem reclamações sobre 
práticas que não competem a eles, 6 citaram ter sofrido constrangimento por parte dos 
chefes, 6 responderam não vivenciar nenhum tipo de constrangimento, 5 relataram 
constrangimentos por parte dos pacientes e acompanhantes, 3 relataram que sentem-
se desvalorizados quanto profissionais  e apenas 1 relatou constrangimento devido a 
morte de pacientes. 

Quando ocorrem divergências de opiniões. (suj_3)
Às vezes a gente se sente chateado porque as pessoas não dão valor à gente. 
(suj- 23)
Constrangimento com o chefe, às vezes o chefe deixa a gente constrangido. (suj_ 
29)
Quando ocorre discussão de profissionais na frente de pacientes. (suj_ 40)
Tive dificuldades com a morte, me senti constrangida por isso. (suj_35)
Várias vezes, por causa de abuso de poder, desvalorização e falta de respeito. 
(suj_ 06)
Sim, acontecem coisas que os acompanhantes pensam que é nossa culpa, como 
falta de materiais (...) (suj_09)
Muitos, falta de comunicação e respeito entre os profissionais acaba constrangendo 
a gente. (suj_4)

De acordo com os relatos, notou-se que na rotina dos participantes, muitas 
vezes, estes se depararam com momentos de constrangimento nos setores. 
Desentendimentos e divergências entre os profissionais foram citados como 
exemplo, outros descreveram sobre a dificuldade de realizar seu trabalho, sobre isso 
destacaram situações que impedem a sua prática, como a falta de recursos materiais, 
principal causa que os tem deixado chateados no setor. Destacou-se também, relatos 
sobre constrangimento dos chefes, reclamações sobre práticas que não condizem 
a certos participantes, também foram alguns exemplos de situações, bem como a 
desvalorização dos profissionais no setor. 

Identificou-se que os participantes vivenciam circunstâncias consideradas como 
um tipo estressor que podem afetar sua saúde física e mental. Portanto compreende-
se que as situações abordadas, contribuem para tornar o ambiente de trabalho 
mais tenso, podendo provocar sofrimento psíquico nestes profissionais. Esses fatos 
condizem com a ideia de Florence que através da Teoria Ambientalista descreve que 
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o ambiente pode sim trazer consequências à saúde do indivíduo, essa teoria tem 
como base o humanismo e o cuidado de enfermagem ao ser humano e sua inter-
relação com os ambientes social, político e ecológico (BRAGA; SILVA 2011).

Em um ambiente hospitalar, podemos encontrar diversos riscos que podem 
desenvolver consequências negativas aos profissionais que ali trabalham. De acordo 
com Worm et al. (2016), o ambiente laboral compõe-se de um conjunto de fatores 
que de forma direta ou indireta podem provocar riscos ao profissional, camuflando ou 
retardando sinais e sintomas de comprometimentos à saúde do trabalhador. 

Em seu estudo, Urbanetto et al. (2013) relatam sobre o estresse dos trabalhadores 
de enfermagem, afirmam que as atividades dos profissionais de saúde são fortes 
geradoras de tensão, devido a jornadas de trabalho prolongadas, número limitado 
de profissionais e desgaste psicoemocional nas tarefas realizadas em ambiente 
hospitalar, O desgaste se aproxima do sofrimento psíquico, pela potencialização da 
exposição à carga psíquica e não pelo convívio com o objeto de trabalho, mas sim pelas 
condições de trabalho em que estão inseridos esses trabalhadores de enfermagem, 
o que se assemelha aos dados obtidos desta categoria no qual se percebeu que as 
situações e condições vivenciadas contribuem para o desenvolvimento de alterações 
mentais nestes profissionais. 

Verificou-se a insatisfação relacionada às condições de trabalho, o desgaste 
emocional pode ser percebido entre os participantes, compreende-se então que as 
condições citadas, de certa forma influenciam no desenvolvimento de sofrimento 
psíquico, evidenciando a necessidade de melhores condições nos setores de trabalho.      
Estas condições a que os profissionais de enfermagem desempenham suas funções 
com sobrecargas de responsabilidade desestruturam o trabalhador, podendo levar a 
doenças físicas e mentais (UENO et al.,2017).

Categoria 2: Medidas preventivas necessárias ao trabalho em Enfermagem
A categoria apresentada teve por finalidade demostrar medidas que contribuem 

para o melhor desenvolvimento da pratica desses profissionais, levando em 
consideração o questionamento de como poderia ser o trabalho dos profissionais de 
enfermagem nos setores. Dos participantes, 27 relataram que um dimensionamento 
adequado seria um fator essencial para melhorar o trabalho da equipe de enfermagem, 
21 citaram que ajudaria se melhorasse o trabalho em equipe com respeito, 
organização, responsabilidade e comunicação contribuiriam para o desempenho 
destes profissionais e apenas 2 relataram que não precisaria de mudança alguma. 

As informações apresentadas foram demostradas através das falas a seguir:

Deveria ter mais profissionais para a grande demanda. (suj_ 17)
Deveria ter mais respeito entre os profissionais, o trabalho muito cansativo (...) 
(suj_45)
Digno, com condições favoráveis de trabalho, materiais adequados. (suj_46)
O profissional de enfermagem deveria ter sua autonomia respeitada trabalho 
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reconhecido, ambiente seguro e condições (recursos) de trabalho. (suj_14)
Primeiro deveria começar pelo reconhecimento da equipe, motivação, 
dimensionamento adequado para evitar sobrecarga, infraestrutura adequada e 
materiais suficientes. (suj_12)
Deveria ser mais organizado, com mais profissionais, mais responsabilidade e 
também deveria ter melhorias como mais materiais que facilitasse nosso trabalho. 
(suj_9)
Deveria ser do mesmo jeito que estar. (suj_4)

Os dados apresentados mostraram que na percepção dos participantes existem 
medidas que podem ajudar na melhoria da qualidade dos seus serviços, no que 
está relacionado às condições de trabalho dos profissionais, assim influenciando 
diretamente para uma melhor assistência de enfermagem. Sobre isso, estes relataram 
sobre atitudes relacionadas ao convívio entre eles, o trabalho em equipe com mais 
respeito, organização, responsabilidade e comunicação foi uma das sugestões 
enfatizadas, assim acreditam que um trabalho mais harmonioso e colaborativo 
provém da contribuição de todos. 

Para isso, é necessária a conscientização da equipe, levando em consideração 
todos os efeitos que um trabalho desarmonioso pode desenvolver, incluindo entre 
esses, os transtornos mentais que pode ser ocasionado pelas condições de trabalho 
e ambiente.

Nota-se que um número significativo dos participantes declarou sobre o 
dimensionamento correto da equipe, considerado por eles como fator essencial no 
que se refere à organização do trabalho. O dimensionamento tem como finalidade 
organizar e distribuir por setores de acordo com as necessidades dos profissionais 
em relação à função que cada um exerce, os relatos abordaram que há um déficit 
na quantidade de profissionais em diversos setores, o que se percebe que isto pode 
está causando uma sobrecarga nestes trabalhadores, diante disso a distribuição 
correta levando em consideração as necessidades de acordo com a demanda, pode 
facilitar o trabalho da equipe, eliminando a sobrecarga causada pela superlotação de 
pacientes.

A sobrecarga dos trabalhadores de enfermagem se faz preocupante e marcante, 
tornando o trabalho que poderia ser fonte de prazer e reconhecimento em um meio 
que pode ocasionar sofrimento e desgastes, que por vezes se refletem na diminuição 
precoce da capacidade do trabalho, o que condiz com os dados apontados, portanto 
compreende-se que para reduzir ou eliminar esta sobrecarga é preciso controlar a 
demanda existente nos setores através da inclusão de mais profissionais, fazendo 
um dimensionamento correto (DUARTE; GLANZNER; PEREIRA, 2018).

Na pesquisa realizada por Paula et al. (2010), descrevem uma estratégia que é 
a inclusão de organizações de reuniões sistematizadas, dificilmente em ambientes de 
trabalho, ocorre estes tipos de intervenção, por este fato não existem muitos diálogos 
entre os profissionais. No seu estudo, justificam-se as ressalvas dos entrevistados 
no fim do questionário, apontando os inúmeros conflitos e desgostos ocorridos no 
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cotidiano como a escassez de profissionalismo por parte do colega que o rende no 
plantão posterior, atrasos injustificáveis bem como a desorganização dos setores, 
são resultados que reforçam os achados da presente pesquisa, e que evidenciam a 
deficiência no que está ligado à falta de colaboração e comunicação dos profissionais. 

Monteiro et al. (2015), abordaram sobre educação continuada que poderia ser 
trabalhada nos setores. A educação permanente também é retratada como uma 
forma de fomentar a aquisição do conhecimento, para que os profissionais de saúde 
estabeleçam e adotem medidas preventivas, para reduzir os riscos no ambiente 
hospitalar e como forma de incentivar os profissionais a refletirem quanto a sua prática 
de trabalho e a responsabilidade diante de si e do paciente, além de ser utilizada 
para o treinamento da equipe, tais considerações corroboram para os objetivos deste 
estudo.

Mesquita et al. (2014) propõem que palestras educativas sobre adoecimento 
mental entre profissionais de enfermagem é uma medida simples e de baixo que 
pode ajudar na prevenção do adoecimento e sofrimento psíquico, tendo em vista, 
que a partir da educação em saúde, os profissionais poderão identificar os agentes 
estressores, enfrentar o sofrimento psíquico.

Para Loro et al. (2016), os riscos ocupacionais devem ser minimizados ao máximo 
no ambiente ou mesmo no processo de trabalho os danos à saúde. O processo saúde 
e adoecimento do trabalhador de enfermagem depende diretamente das mudanças 
das condições de trabalho, se modificadas, resulta em benesses às condições de 
vida dos profissionais e dos pacientes por eles assistidos. 

Ademais, o trabalho não deve ser visto apenas como uma atividade profissional, 
pois nele há convívio com outras pessoas, tanto do meio interno como externo, que 
interfere diretamente na sua vida pessoal, pois interfere em seu ambiente social e 
doméstico, estabelecendo a qualidade de suas relações individuais. Esse convívio 
diário é o que pode expressar de forma clara o que traz ao trabalhador momentos 
satisfatórios, e também os elementos causadores de sofrimento que o trabalho 
expressa (MONTEIRO et al.,2013).

Sobre esta temática, Ueno et al. (2017) escreve que a maneira eficaz de 
prevenir o estresse no trabalho, é oferecer suporte social aos trabalhadores por 
meio de relações mais próximas entre os mesmos e os gestores, proporcionando 
auxílio mútuo entre os próprios profissionais. É prudente, contudo, reconhecer que 
a subjetividade das questões que permeiam o processo de trabalho é complexa e, 
todavia, é um desafio enfrentá-las.

As mudanças das condições de trabalho em instituições de saúde são essenciais 
para que os profissionais de enfermagem tenham qualidade de vida e equilíbrio psíquico 
no ambiente de trabalho, dentre estas medidas institucionais, o dimensionamento e 
remanejamento dos funcionários, do mesmo modo, pode minimizar a sobrecarga dos 
funcionários e consequentemente reduzir o adoecimento mental (MESQUITA et al., 
2014).
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Programa de educação continuada é essencial para os profissionais de 
saúde que trabalham diretamente ou indiretamente com os pacientes e com seus 
imunobiológicos. A educação permanente, também é retratada como uma forma de 
fomentar a aquisição do conhecimento, para que os profissionais de saúde estabeleçam 
e adotem medidas preventivas, para reduzir os riscos no ambiente hospitalar e como 
forma de incentivar os profissionais a refletirem quanto a sua prática de trabalho e a 
responsabilidade diante de si e do paciente, além de ser utilizada para o treinamento 
da equipe (MONTEIRO et al.,2015).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentre os conflitos emocionais vivenciados pelos profissionais de enfermagem, 
destacam-se as situações em que ocorrem desrespeitos, desentendimentos, 
divergências de opiniões e agressões verbais entre profissionais de enfermagem, 
identificou-se ainda, os casos em que os profissionais se sentem constrangidos 
durante o desempenho de suas práticas laborais por não conseguirem trabalhar de 
forma correta e/ou receberem reclamações constrangedoras sobre práticas que não 
são de sua competência. 

Tais situações desencadeiam o estresse e sofrimento psíquico entre os 
profissionais de enfermagem no ambiente laboral, estando relacionados a aspectos 
da organização, administração, sistema de trabalho e das relações interpessoais na 
instituição de saúde, as alterações psicossociais apresentam riscos para o equilíbrio 
da saúde com reações físicas ou mentais relacionadas às atividades e ocorrências 
do ambiente de trabalho. 

O sofrimento psíquico dos profissionais de enfermagem tem uma relação 
direta com o ambiente de trabalho, seja com a sobrecarga de trabalho pelo mal 
dimensionamento de pessoal, desorganização e ausência de responsabilidade ou 
quando sob julgados por ações constrangedoras ou desrespeitosas, tais situações 
colocam em risco seu bem-estar não só dos profissionais como também dos pacientes 
sob cuidados. 

Em observâncias, conclui-se que deve haver a realização de novas demandas 
organizativas dentro da instituição de saúde, com o dimensionamento coerente às 
demandas de serviços, conscientização dos profissionais para o respeito com o 
demais e desempenho de suas funções sem determina-las a outros profissionais 
da equipe. Trabalhar em equipe é mais que práxis, é um processo continuo de 
interação interpessoal onde todos adaptam-se aos serviços, práticas e protocolos 
sem desrespeitar os componentes da equipe de saúde. 

Portanto, determina-se como medidas de prevenir o sofrimento psicológicos dos 
profissionais de enfermagem e demais profissionais de saúde, a organização e da 
gestão do trabalho pode apresentar uma forma de amenizar os riscos psicossociais 
dos profissionais, como exemplo, melhorar infraestrutura e disponibilidade de 
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equipamento adequadas e suficientes para o bom desempenho de suas práticas, 
para que este não tenham uma postura apreensivas no desempenho de suas funções, 
aumento do quadro de profissionais e dimensionamento correto evitando trabalho 
excessivo e evitar ações autoritárias constrangedoras para os demais. 

No entanto, os profissionais de enfermagem devem ser consciente e refletir 
criticamente sobre seu papel profissional e também seus limites, jornadas duplas 
de trabalho por conta de melhores condições salariais, ausência de diálogo com a 
equipe de trabalho e recusa em buscar acompanhamento psicológico para suporte 
ao estresse e sofrimento psíquico não trazem qualidade de vida e satisfação do 
profissional.
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